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Representantes de instituições de Ensino e Pesquisa e órgãos ligados a fomento a pesquisa e 
área ambiental participaram de uma sessão especial promovida pela Assembleia Legislativa do 
Estado do Amazonas (Aleam), na manhã desta sexta-feira (11/03), no auditório do Bosque da 
Ciência,  no  Instituto  Nacional  de  Pesquisas  da  Amazônia  (Inpa),  para  debater  projetos  e 
informações para desenvolvimento sustentável da Amazônia.Durante a solenidade de abertura, 
o presidente da Aleam, deputado estadual José Neto, disse que o objetivo da sessão é de 
estreitar laços com a comunidade científica.“Hoje a sessão representa uma confraternização 
com um propósito o de beneficiar a população do Amazonas. O Inpa tem mostrado a forma de 
evoluir e expandir a pesquisa científica na região amazônica. Temos vários pesquisadores que 
contribuíram  para  alavancar  a  ciência,  tecnologia  e  inovação  no  Amazonas”,  disse  o 
presidente.O diretor-presidente do Inpa, Luiz Renato de França, destacou a importância da 
pesquisa científica para desenvolvimento do país. Ele disse que o estado do Amazonas, e toda 
a região amazônica são importante para o planeta, principalmente, vivenciado o atual cenário 
das mudanças climáticas.“Estamos felizes com essa sessão hoje.  Toda sociedade do Brasil 
precisa estar harmonicamente incluída para o desenvolvimento do país, apesar de sabermos o 
momento difícil que país enfrenta economicamente e politicamente”, informou o diretor.

Para a diretora técnico-científica da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), Andrea Viviana Waichman, o momento é importante para que os parlamentares 
conheçam melhor o que está sendo realizado na área de ciência e tecnologia no Amazonas, 
especialmente  a  respeito  do  conhecimento  gerado  dentro  das  instituições  de  Ensino  e 
Pesquisa, além da contribuição das instituições para sociedade local.

“Muitas vezes se pensa o que é feito na área de ciência, tecnologia e inovação não possui 
vínculo com a sociedade e muito pelo contrário muitas das descobertas feitas no Inpa ou em 
outras instituições de Ensino e Pesquisa aqui do nosso Estado trazem grandes benefícios para 
população, seja pela melhoria de vida ou porque se descobriu o melhor tratamento e forma de 
prevenir uma doença”, disse a diretora técnico-cientifica da Fapeam.
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Para contribuir com o controle e a prevenção da dengue e da chikungunya, além dos arbovírus 

orupouche  e  mayaro,  a  pesquisadora  da  Fundação  de  Medicina  Tropical  Dr.  Heitor  Vieira 

Dourado (FMT-HVD), Regina Maria Figueiredo, está investigando com apoio do governo do 

Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) a incidência 

das arboviroses nos municípios de Manacapuru, Itacoatiara e Tefé.

De acordo com a pesquisadora, o estudo deve finalizar em julho deste ano e norteará os 

órgãos estaduais e municipais quanto à adoção de medidas de prevenção, combate e controle 

das doenças na região amazônica.

“Encontramos dengue em todos os municípios estudados, além oropouche  e mayaro, em Tefé. 

O estudo provê informações relevantes sobre os arbovírus que circulam nestes municípios, 

contribuindo para as  ações de controle e prevenção de doenças em nossa região”, disse a 

pesquisadora.

Segundo  Regina  Maria  Figueiredo,  a  identificação  da  existência  dos  vírus  nos  municípios 

permitirá que um diagnóstico efetivo seja realizado. “Até então não havia o conhecimento 

sobre os tipos de dengue que circulavam nestes municípios, nem se sabia com certeza sobre a 

existência de oropuche e mayaro, em Tefé”, disse.
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Os estudos fazem parte do projeto de pesquisa “Detecção de arbovírus de importância médica 

(Flavivirus,  Orthobuyanvirus  e  Alphavirus)  em pacientes  atendidos  em três  municípios  do 

Estado  do  Amazonas”  com aporte  financeiro  no  âmbito  do  Programa de  Pesquisa  para  o 

Sistema Único  de  Saúde  (PPSUS)  do  Ministério  da  Saúde  e  executado  pela  Fapeam em 

parceria com a Secretaria de Estado de Saúde (Susam).

Diagnósticos

De acordo com resultados parciais divulgados pela pesquisadora, nas amostras dos pacientes 

do município de Tefé foram encontrados o dengue sorotipo 4,  em Manacapuru o dengue 

sorotipo 3 e dengue 4 e, em Itacoatiara, apenas o vírus dengue sorotipo 4. Os resultados 

foram  obtidos  através  do  método  transcrição  reversa  conjugada  a  reação  em  cadeia  da 

polimerase (RT-PCR).

“Com a utilização do protocolo desenvolvido pela Fiocruz Amazônia encontramos a infecção por 

oropouche e mayaro. Como se trata de um novo protocolo, novos testes estão em andamento 

para a confirmação dos resultados”, explicou Regina Maria Figueiredo.

Fonte: Agência Fapeam
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A semente da seringueira se tornou o mais novo insumo na produção de suplemento alimentar 

no Amazonas. O trabalho é fruto de um projeto de pesquisa desenvolvido pela Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) por meio do Programa Sinapse de 

Inovação.O suplemento de acordo com o empreendedor, Antônio Lúcio dos Santos, tem a 

função  de  reorganizar  as  carências  do  organismo  por  ser  um produto  rico  em vitaminas, 

proteínas e não conter glúten, gorduras e conservantes.“Qualquer pessoa que tenha diabetes, 

pressão alta pode tomar o suplemento por não conter sódio nem açúcar, portanto, o maior 

benefício  que  ele  trás  para  a  saúde  e  a  reposição  de  vitaminas  e  nutrientes  tudo  que  o 

organismo perde no dia a dia”, explicou Santos.O produto, de acordo com ele, surgiu ao ver o 

desperdício  da  semente  e  perceber  que  não  havia  nenhum  estudo  relacionado  ao 

reaproveitamento da semente da seringueira. Após pesquisa, a equipe de estudos chegou à 

conclusão  que  a  semente  pode  ser  uma  boa  alternativa  na  produção  de  suplementos 

alimentares.

“Após,  estudos  chegamos  à  base  de  um suplemento  alimentar,  além disso,  será  possível 

também produzir barras de cereais e futuramente uma ração para peixes. Para as cascas que 

sobram das sementes estamos realizando outro estudo pensando em utilizá-las na produção 

de adubos”, disse o pesquisador.

Geração de Emprego e Renda
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A utilização para produção dos suplementos alimentares será um suporte a mais para geração 

de emprego e renda para a população amazonense.

De acordo com Antônio Lúcio dos Santos, atualmente na região amazônica a semente é muito 

desperdiçada. A utilização para produção dos suplementos alimentares será um suporte a mais 

para geração de emprego e renda para a população amazonense.

Já que a semente deverá gerar até quatro produtos no mercado: o suplemento alimentar, 

barra de cereal, ração para peixes e da casca da semente o reaproveitado para produção de 

adubo orgânico.

“Estamos fazendo uma parceria técnica com a Embrapa e possivelmente iremos utilizar toda a 

produção de sementes da seringueira do município de Maués, onde vamos gerar mão de obra 

para pessoas que irão fazer essa coleta, que serão remuneradas. Além disso, vamos precisar 

de pessoas para processo de industrialização, gerando emprego e renda para interior e estado 

do Amazonas” disse o pesquisador.

O suplemento alimentar é um dos 40 projetos aprovados no âmbito do Programa Sinapse da 

Inovação fruto da parceria firmada entre a Fapeam com a Fundação Centro de Referência em 

Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os resultados de projetos de pesquisa de 

universidades  e  instituições  de  ciência,  tecnologia  e  inovação  em  produtos  inovadores 

competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.

“O apoio da  Fapeam é essencial, pois tivemos acesso a palestras e orientações que foram 

fundamentais para nosso crescimento profissional e  como empresa”, finalizou Santos.

http://www.redetiradentes.com.br/semente-da-seringueira-e-usada-na-producao-de-

suplementos-alimentares/

http://www.redetiradentes.com.br/semente-da-seringueira-e-usada-na-producao-de-suplementos-alimentares/
http://www.redetiradentes.com.br/semente-da-seringueira-e-usada-na-producao-de-suplementos-alimentares/


Veículo:  Portal Márcio Antoniasse/ nacional Editoria: Pag: 

Assunto: Cientistas buscam ferramentas para bloquear a infecção da malária
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 12/03/2016

Um grupo de cientistas  está  investigando a  interação entre  o  parasita  Plasmodium vivax, 
causador  da  maior  parte  dos  casos  de  malária  no  Brasil,  e  os  mosquitos  anofelinos, 
hospedeiros  da  doença,  em  busca  de  meios  para  impedir  a  transmissão  da  infecção  a 
humanos. “Nosso objetivo é tentar entender como o parasita que causa a malária interage 
com o mosquito para, no futuro, criar ferramentas que possam bloquear essa transmissão”, 
explicou o responsável da pesquisa Henrique Silveira.

O  pesquisador  disse  que  os  mosquitos  transmissores  da  doença,  o  Anopheles,  têm mais 
sucesso em conter a infecção do que os seres humanos. Evidências experimentais demonstram 
que  o  inseto  pode  desenvolver  mecanismos  eficazes  para  interromper  o  ciclo  de  vida  do 
parasita. Os cientistas querem desvendar o transcritoma do mosquito, ou seja, descobrir quais 
são as proteínas produzidas pelo hospedeiro quando o parasita invade seu intestino. “Assim 
saberemos  quais  os  mecanismos  ativados.  O  conhecimento  das  respostas  do  mosquito  à 
infecção proporcionará uma ferramenta poderosa para bloquear a transmissão da malária”, 
esclareceu Silveira.

Ao longo do estudo, desenvolvido com recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam), os mosquitos estão sendo infectados e depois dissecados, com o uso 
de uma lupa e agulhas de disseção para coletar o material biológico e caracterizar os genes 
associados à infecção. Após esta fase, os cientistas checam se há intervenção nos genes para 
analisar como eles agem ao longo da infecção. “Nós já temos alguns resultados preliminares e 
até o final  do ano teremos o transcritoma e a publicação dos genes expressos e que são 
transcritos durante a invasão do parasita”, garante Henrique SIlveira.

O pesquisador ressaltou que a malária no Brasil está restrita quase exclusivamente à Bacia 
Amazônica e que  a maior  parte  das  ocorrências é devido ao Plasmodium vivax,  uma das 
quatro espécies de protozoários da malária que contaminam o ser humano.

A  doença  –  A  malária  é  uma doença  infecciosa  febril  aguda,  causada  por  protozoários  e 
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transmitida pela fêmea infectada do mosquito Anopheles. Não existe vacina, mas a doença 
apresenta  cura  se  for  tratada  a  tempo.  Segundo  o  Ministério  da  Saúde,  o  tratamento  é 
simples, eficaz e gratuito.

De acordo com o ministério, a área endêmica da malária no Brasil  é a região amazônica, 
incluindo os estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Mato 
Grosso  e  Maranhão.  Esta  região  responde  por  99%  dos  casos  no  país.  Fora  da  região 
amazônica, mais de 80% dos casos registrados são importados dos estados pertencentes à 
área endêmica do Brasil  e de outros países amazônicos, além do continente africano e do 
Paraguai. Segundo o ministério, desde 2000 houve uma redução de mais de 50% no número 
de casos de malária no país.

Em novembro de 2015, o governo lançou o Plano de Eliminação da Malária no Brasil  para 
ajudar o país a cumprir a meta dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, da Organização 
das Nações Unidas, de reduzir em 90% o número de casos da doença até 2030. Em 2014, o 
Brasil registrou 143.250 casos de malária, o menor número desde 1989.

A principal manifestação clínica da malária é a febre, associada ou não a calafrios, tremores, 
suores intensos, dor de cabeça e dores no corpo. A febre na malária corresponde ao momento 
em que as hemácias, células do sangue que transportam o oxigênio, estão se rompendo. A 
pessoa  que  contraiu  a  doença  pode  ter  também  sintomas  como  vômitos,  diarreia,  dor 
abdominal, falta de apetite, tontura e sensação de cansaço. Para mais informações, acesse o 
informativo da Fundação.

Fonte: Ig
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Pesquisadores da Universidade Federal do Amazonas (Ufam) estão desenvolvendo o protótipo 
de uma telha sustentável .

Ela é feita, principalmente, com fibras naturais da Amazônia, como a malva e a juta, e com 
uma argamassa que inclui areia, resíduos de cerâmica e pouco cimento.

Essa composição, segundo o subcoordenador da pesquisa, o doutor em engenharia João de 
Almeida Melo Filho, dá mais resistência ao material e pode melhorar a sensação térmica nas 
residências localizadas nas regiões mais quentes do país.

“Além de ter menos cimento em sua constituição, ela tem também areia, que se torna um 
material mais barato, além das fibras naturais. A matriz que utiliza o cimento é muito frágil e 
as fibras naturais é que vão dar a verdadeira resistência a esse material. O conjunto que a 
gente  chama  de  "material  compósito"  vai  produzir  um  material  com  maior  resistência 
mecânica.  E  a  gente  já  verificou  que  tem  maior  desempenho  térmico  devido  ao  uso  de 
resíduos cerâmicos”, garantiu.

Para o pesquisador, a telha sustentável terá boa aceitação pelos consumidores porque, além 
de ser mais barata, será parecida com as disponíveis no mercado.

João de Almeida acredita que a utilização das fibras naturais para a produção das ecotelhas 
também vai estimular o trabalho de produtores ribeirinhos.

“A  gente  acredita  que  o  fato  de  o  cultivo  dessas  fibras  ser  feito,  principalmente,  por 
comunidades ribeirinhas, a utilização dessas fibras no desenvolvimento de um material  de 
construção  e  a  possibilidade  de  que  seja  usado  em  grande  escala  vai  incentivar  essas 
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comunidades a produzir e aumentar sua renda.

O pesquisador informou que o protótipo da ecotelha deve ficar pronto em 12 meses.

Após esse processo, ele disse que será necessário um patrocínio para adquirir o maquinário 
destinado à produção em larga escala.

O projeto recebe o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas.

A  entidade  concede  R$  50  mil,  por  meio  do  programa  Sinapse  da  Inovação,  para  o 
desenvolvimento de tecnologias inovadoras.
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A semente da seringueira se tornou o mais novo insumo na produção de suplemento alimentar 
no Amazonas. O suplemento de acordo com o empreendedor, Antônio Lúcio dos Santos, tem a 
função  de  reorganizar  as  carências  do  organismo  por  ser  um produto  rico  em vitaminas, 
proteínas e não conter glúten, gorduras e conservantes.

“Qualquer pessoa que tenha diabetes, pressão alta pode tomar o suplemento por não conter 
sódio nem açúcar, portanto, o maior benefício que ele trás para a saúde e a reposição de 
vitaminas e nutrientes tudo que o organismo perde no dia a dia”, explicou Santos. O trabalho é 
fruto de um projeto de pesquisa desenvolvido com apoio do governo do Estado por meio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) por meio do Programa 
Sinapse de Inovação.

O produto, de acordo com Santos, surgiu ao ver o desperdício da semente e perceber que não 
havia  nenhum estudo  relacionado  ao  reaproveitamento  da  semente  da  seringueira.  Após 
pesquisa,  a  equipe  de  estudos  chegou  à  conclusão  que  a  semente  pode  ser  uma  boa 
alternativa na produção de suplementos alimentares. “Após, estudos chegamos à base de um 
suplemento  alimentar,  além  disso,  será  possível  também  produzir  barras  de  cereais  e 
futuramente  uma  ração  para  peixes.  Para  as  cascas  que  sobram das  sementes  estamos 
realizando outro estudo pensando em utilizá-las na produção de adubos”, disse o pesquisador.

Geração de Emprego e Renda

De acordo com Antônio Lúcio dos Santos, atualmente na região amazônica a semente é muito 
desperdiçada. A utilização para produção dos suplementos alimentares será um suporte a mais 
para geração de emprego e renda para a população amazonense.

Já que a semente deverá gerar até quatro produtos no mercado: o suplemento alimentar, 
barra de cereal, ração para peixes e da casca da semente o reaproveitado para produção de 
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adubo orgânico.  “Estamos  fazendo uma parceria  técnica  com a Embrapa e  possivelmente 
iremos utilizar  toda a produção de sementes da seringueira do município de Maués,  onde 
vamos gerar mão de obra para pessoas que irão fazer essa coleta, que serão remuneradas. 
Além disso, vamos precisar de pessoas para processo de industrialização, gerando emprego e 
renda para interior e estado do Amazonas” disse o pesquisador.

O suplemento alimentar é um dos 40 projetos aprovados no âmbito do Programa Sinapse da 
Inovação fruto da parceria firmada entre a Fapeam com a Fundação Centro de Referência em 
Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os resultados de projetos de pesquisa de 
universidades  e  instituições  de  ciência,  tecnologia  e  inovação  em  produtos  inovadores 
competitivos,  além  de  fortalecer  o  empreendedorismo  inovador.  “O  apoio  da  Fapeam  é 
essencial, pois tivemos acesso a palestras e orientações que foram fundamentais para nosso 
crescimento profissional e  como empresa”, finalizou Santos.

Leia a matéria na íntegra:
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/da-amazonia-semente-da-
seringueira-e-usada-na-producao-de-suplementos-alimentares/?
cHash=f6f598cb7eb1b20fbddbfb656f6a43af
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O ministro da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), Celso Pansera, anunciou aos presidentes 
das Fundações de Amparo à Pesquisa (FAPs) que o governo federal disponibilizará R$ 200 
milhões ainda no primeiro semestre deste ano para ações em conjunto no combate à Dengue, 
Zika vírus e febre Chikungunya.

As ações envolveram os ministérios de Ciência, Tecnologia e Inovação e de Saúde (MS), a 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Social  e  Econômico  (BNDES)  e  Conselho  Nacional  das  Fundações  de  Amparo  à  Pesquisa 
(Confap).

O anúncio foi feito durante a abertura do Fórum do Confap, na manhã desta quinta-feira, 10 
de março, em Brasília. O diretor-presidente da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam),  René Levy Aguiar,  participa das reuniões para discutir,  entre outros 
temas,  ações  em  conjunto,  parcerias  com  instituições  federais  e  internacionais  para  a 
realização de projetos de pesquisa no Amazonas.

De acordo com ele, o aporte de recursos do governo federal para pesquisas voltadas às ações 
de combate e  controle  do Aedes aegypti  –  principal  transmissor  da Dengue,  Zika vírus e 
Chikungunya – auxiliará o Governo do Estado, por meio da Fapeam, a dar continuidade ao 
apoio a projetos relacionados ao tema no Amazonas.

“Temos discutido ações de combate e controle (do Aedes aegypti) com os grupos de pesquisa 
locais, como os da Fundação de Medicina Tropical Dr. Heitor Vieira Dourado (FMT-HVD), para 
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apoiar  ações  nesta  área,  mas  os  esforços  e  o  aporte  de  recursos  do  governo  federal 
fortalecerão as estratégias dos Estados e nos darão capacidade para apoiar mais fortemente 
estudos que nos auxiliem a entender e a combater o Aedes”, disse René Levy Aguiar.

Novo Marco Legal - A abertura do Fórum foi feita pelo ministro Celso Pansera e pelo presidente 
do Confap, Sérgio Gargioni, além do governador do Distrito Federal, Rodrigo Rollemberg, da 
presidente da Fundação de Amparo à Pesquisa do Distrito Federal (FAPDF), Ivone Diniz, e do 
deputado federal Sibá Machado (PT-AC).

Durante o encontro, o deputado federal Sibá Machado afirmou que o Congresso Nacional e o 
governo federal concordaram em derrubar os vetos aos artigos do Marco Legal da Ciência e 
convidou o Confap e as Fundações de Amparo à Pesquisa do País a participarem da elaboração 
do Decreto Regulamentador do novo Marco Legal.

Programação  -  A  Coordenadoria  de  Comunicação  do  Confap  informou  o  Decreto  de 
Regulamentação do Marco Legal de Ciência, Tecnologia e Inovação, sancionado pelo governo 
federal em janeiro deste ano, que será apresentado pela secretária executiva do MCTI, Emília 
Maria Silva Ribeiro Curi.

Também está prevista uma mesa-redonda sobre os programas e convênios entre as fundações 
e  as  agências  federais  com  exposição  das  perspectivas  e  prioridades  para  um  cenário 
orçamentário de curto e médio prazo.

A  programação  deve  encerrar  na  sexta-feira  (11/03)  com  um  resumo  dos  acordos 
internacionais, com a participação dos conselheiros da Embaixada da França, país com quem o 
Confap inaugurou as ações de cooperação internacional, em 2011.

Veja a programação completa

FOTO: DIVULGAÇÃO/FAPEAM

Leia a matéria na íntegra:
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A semente da seringueira se tornou o mais novo insumo na produção de suplemento alimentar 
no  Amazonas.  O trabalho  é  fruto  de  um projeto  de  pesquisa  desenvolvido  com apoio  do 
governo do Estado por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam) por meio do Programa Sinapse de Inovação.

O suplemento de acordo com o empreendedor, Antônio Lúcio dos Santos, tem a função de 
reorganizar as carências do organismo por ser um produto rico em vitaminas, proteínas e não 
conter glúten, gorduras e conservantes.

“Qualquer pessoa que tenha diabetes, pressão alta pode tomar o suplemento por não conter 
sódio nem açúcar, portanto, o maior benefício que ele trás para a saúde e a reposição de 
vitaminas e nutrientes tudo que o organismo perde no dia a dia”, explicou Santos.

O produto, de acordo com ele, surgiu ao ver o desperdício da semente e perceber que não 
havia  nenhum  estudo  relacionado  ao  reaproveitamento  da  semente  da  seringueira.  Após 
pesquisa,  a  equipe  de  estudos  chegou  à  conclusão  que  a  semente  pode  ser  uma  boa 
alternativa na produção de suplementos alimentares.

“Após,  estudos  chegamos  à  base  de  um suplemento  alimentar,  além disso,  será  possível 
também produzir barras de cereais e futuramente uma ração para peixes. Para as cascas que 
sobram das sementes estamos realizando outro estudo pensando em utilizá-las na produção 
de adubos”, disse o pesquisador.

Geração de Emprego e Renda

De acordo com Antônio Lúcio dos Santos, atualmente na região amazônica a semente é muito 
desperdiçada. A utilização para produção dos suplementos alimentares será um suporte a mais 
para geração de emprego e renda para a população amazonense.

Já que a semente deverá gerar até quatro produtos no mercado: o suplemento alimentar, 
barra de cereal, ração para peixes e da casca da semente o reaproveitado para produção de 
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adubo orgânico.

“Estamos fazendo uma parceria técnica com a Embrapa e possivelmente iremos utilizar toda a 
produção de sementes da seringueira do município de Maués, onde vamos gerar mão de obra 
para pessoas que irão fazer essa coleta, que serão remuneradas. Além disso, vamos precisar 
de pessoas para processo de industrialização, gerando emprego e renda para interior e estado 
do Amazonas” disse o pesquisador.

O suplemento alimentar é um dos 40 projetos aprovados no âmbito do Programa Sinapse da 
Inovação fruto da parceria firmada entre a Fapeam com a Fundação Centro de Referência em 
Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os resultados de projetos de pesquisa de 
universidades  e  instituições  de  ciência,  tecnologia  e  inovação  em  produtos  inovadores 
competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.

“O apoio da Fapeam é essencial, pois tivemos acesso a palestras e orientações que foram 
fundamentais para nosso crescimento profissional e  como empresa”, finalizou Santos.

Leia a matéria na íntegra:

http://acritica.uol.com.br/amazonia/Manaus-Amazonas-Amazonia-Semente-seringueira-
producao-suplementos-alimentares_0_1537646243.html

http://acritica.uol.com.br/amazonia/Manaus-Amazonas-Amazonia-Semente-seringueira-producao-suplementos-alimentares_0_1537646243.html
http://acritica.uol.com.br/amazonia/Manaus-Amazonas-Amazonia-Semente-seringueira-producao-suplementos-alimentares_0_1537646243.html


Veículo:  Portal  Ecrau Editoria: Pag: 

Assunto: Amazonas tem curso de planejamento e implantação de incubadoras
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 14/03/2016

O curso promove discussões sobre a implantação e a gestão de empresas incubadas para dar a 
base necessária para o lançamento de uma incubadora. As ações são voltadas para gestores e 
pessoas interessadas na criação de incubadoras de empresas.
De acordo com o consultor da Anprotec, Carlos Lamberti, durante os últimos anos, foi notado à 
necessidade de criar um alicerce para o lançamento de incubadoras na qual a abordagem de 
planejamento deve ir de encontro com a necessidade de cada região. Segundo ele, isso ajuda 
na gestão da incubadora na busca da manutenção e duração ao longo do tempo.
Para Lamberti,  não adianta  lançar  uma incubadora de empresas se  não souber  definir  os 
setores que ela irá atuar mercado. “O que queremos é lançar à base para pessoas que querem 
implantar  uma  incubadora,  ou  gestores  que  já  têm  uma,  reflitam  de  como  elas  foram 
implantadas”, disse o consultor.
Investimentos – Durante o curso, vários mecanismos e ferramentas serão mostrados para que 
o planejamento seja executado através de modelagem, plano de negócio e a administração 
seja  baseada  no  modelo  de  gestão  do  Centro  de  Referência  para  Apoio  a  novos 
Empreendedores (Cerne).
O governo do Estado do Amazonas via  Fapeam lançou, em 2014, o edital do Programa de 
Apoio  a  Incubadoras  (Pró-Incubadoras)  com  investimentos  da  ordem  R$  2  milhões  para 
fomentar  a  estruturação  de  novas  incubadoras  e  o  desenvolvimento  de  incubadoras  de 
empresas para que estejam alinhadas ao Modelo de Centros de Referência para Apoio a Novos 
Empreendimentos (Cerne), de forma a ampliar, expressivamente, o número e a qualidade de 
empreendimentos inovadores no Amazonas.
Com o cenário atual da crise econômica enfrentada no país, a população tem optado pela 
criação do próprio negócio é o que segundo o consultor da Anprotec.
“A criatividade e a inovação tem sido bastante requisitadas nesse momento de crise e tem 
tudo a ver com a proposta da incubadora que é de fortalecer empresas e fazer com que ela  
gere suporte de empreendimentos inovadores de alto impacto, principalmente para sua região, 
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então a incubadora nos dias de hoje, onde se discute se é melhor ter ou gerar empregos faz 
com que a gente tenha uma análise bem clara e diga que hoje é o momento e a hora certa 
para criar uma incubadora, claro com um embasamento”, disse Lamberti.
Tags:estado, incubadoras, investimento, maskate, PESQUISA, saúde 

Leia a matéria na íntegra:
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A semente da seringueira se tornou o mais novo insumo na produção de suplemento alimentar 
no  Amazonas.  O trabalho  é  fruto  de  um projeto  de  pesquisa  desenvolvido  com apoio  do 
Governo do Estado, por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), por meio do Programa Sinapse de Inovação.

O suplemento de acordo com o empreendedor, Antônio Lúcio dos Santos, tem a função de 
reorganizar as carências do organismo por ser um produto rico em vitaminas, proteínas e não 
conter glúten, gorduras e conservantes. “Qualquer pessoa que tenha diabetes, pressão alta 
pode tomar o suplemento por não conter sódio nem açúcar, portanto, o maior benefício que 
ele traz para a saúde é a reposição de vitaminas e nutrientes, tudo que o organismo perde no 
dia a dia”, explicou Santos.

O produto, de acordo com ele, surgiu ao ver o desperdício da semente e perceber que não 
havia  nenhum estudo  relacionado  ao  reaproveitamento  da  semente  da  seringueira.  Após 
pesquisa,  a  equipe  de  estudos  chegou  à  conclusão  que  a  semente  pode  ser  uma  boa 
alternativa na produção de suplementos alimentares. “Após, estudos chegamos à base de um 
suplemento  alimentar,  além  disso,  será  possível  também  produzir  barras  de  cereais  e 
futuramente  uma  ração  para  peixes.  Para  as  cascas  que  sobram das  sementes  estamos 
realizando outro estudo pensando em utilizá-las na produção de adubos”, disse o pesquisador.

Geração de emprego e renda – De acordo com Antônio Lúcio dos Santos, atualmente, na 
região  amazônica,  a  semente  é  muito  desperdiçada.  A  utilização  para  produção  dos 
suplementos alimentares será um suporte a mais para geração de emprego e renda para a 
população amazonense, já que a semente deverá gerar até quatro produtos no mercado: o 
suplemento  alimentar,  barra  de  cereal,  ração  para  peixes  e  da  casca  da  semente  o 
reaproveitado para produção de adubo orgânico.

 “Estamos fazendo uma parceria técnica com a Embrapa e possivelmente iremos utilizar toda a 
produção de sementes da seringueira do município de Maués, onde vamos gerar mão de obra 
para pessoas que irão fazer essa coleta, que serão remuneradas. Além disso, vamos precisar 
de pessoas para processo de industrialização, gerando emprego e renda para interior e estado 
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do Amazonas” disse o pesquisador.

 O suplemento alimentar é um dos 40 projetos aprovados no âmbito do Programa Sinapse da 
Inovação fruto da parceria firmada entre a Fapeam com a Fundação Centro de Referência em 
Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os resultados de projetos de pesquisa de 
universidades  e  instituições  de  ciência,  tecnologia  e  inovação  em  produtos  inovadores 
competitivos,  além  de  fortalecer  o  empreendedorismo  inovador.  “O  apoio  da  Fapeam é 
essencial, pois tivemos acesso a palestras e orientações que foram fundamentais para nosso 
crescimento profissional e  como empresa”, finalizou Santos.

Leia a matéria na íntegra:

http://portaldoamazonas.com/semente-da-seringueira-e-usada-na-producao-de-suplementos-
alimentares
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Um projeto de pesquisa desenvolvido por microempreendedores amazonenses apoiados pela 
Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas  –  Fapeam demonstrou  uma 
alternativa interessante para resíduos de peixes que, antes, eram descartados no lixo: agora 
eles são utilizados para a geração de energia alternativa, biofertilizante, biogás e produção de 
ração orgânica.

De acordo com Raimundo Pereira, um dos responsáveis pelo projeto, o reaproveitamento do 
pescado adicionado a outros compostos naturais garante não somente uma excelente fonte de 
geração de energia alternativa, mas, também, contribui com a diminuição dos níveis de gás 
carbônico emitidos pela matéria orgânica que, antes, seria descartada para decomposição.

 
A intenção do projeto é utilizar a energia alternativa em setores agrícolas, hortas, jardins e 
plantações, assim como as rações orgânicas serão utilizadas na avicultura e aquicultura. “O 
biofertilizante trará muitas vantagens para a agricultura em geral, por ser um produto isento 
de agrotóxicos”, declarou Pereira, que demonstrou grande satisfação com o projeto e afirmou 
que a geração de energia alternativa a partir de matéria orgânica será o futuro da geração de 
energia e biocombustíveis.

Leia a matéria na íntegra:

http://www.tnsustentavel.com.br/noticia/13048/residuos-de-peixes-sao-utilizados-na-
geracao-de-energia-alternativa
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A comunidade  científica  brasileira  está  preocupada com a reestruturação  do  Ministério  da 
Ciência e Tecnologia (MCTI), proposta por intermédio do Aviso Ministerial N° 24, publicado em 
janeiro de 2016. O documento modifica o número e a finalidade das secretárias, trata do 
remanejamento e extinção das gratificações para cargos de confiança – os chamados D.A.S, 
entre outros.
Aqui no Amazonas a reforma pode representar um novo ataque contra o setor de ciência e 
tecnologia, já massacrado com a extinção da Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado em 
março de 2015 e com o corte no orçamento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (FAPEAM).
O  assunto  vai  ser  tema  principal  do  Seminário  “Reforma  Administrativa  do  Ministério  da 
Ciência e Tecnologia (MCTI)”, promovido pelo Sindicato dos Servidores Públicos Federais no 
Amazonas (SINDSEP-AM) em parceria com a Associação dos Servidores do INPA (ASSINPA), 
nesta quinta-feira, dia 10, das 9h às 12h, no Auditório da Ciência – no INPA da Avenida André 
Araújo  com Rua  Otávio  Cabral  -  Petrópolis.  O  evento  vai  ser  conduzido  pelo  Diretor  de 
Assuntos Estratégico da Associação Nacional dos Servidores do MCTI (ASCT), Edilson Pedro.

 Toda a comunidade do INPA está sendo convidada a participar, a fim de debater e contribuir 
com a proposta de reestruturação. A idéia é fazer coro com os demais servidores do MCTI de 
todo o país e formalizar documento para que os servidores sejam ouvidos no processo de 
reestruturação. De acordo com a categoria as propostas de cortes na área de C&T reduzem o 
Ministério ao nível de secretaria.

 
Leia a matéria na íntegra:
http://www.portaldozacarias.com.br/site/noticia/seminario-no-inpa-discute-reforma-
administrativa-do-ministerio-de-ciencia-e-tecnologia-nesta-quinta-feira/
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A comunidade  científica  brasileira  está  preocupada  com a reestruturação  do  Ministério  da 
Ciência e Tecnologia (MCTI), proposta por intermédio do Aviso Ministerial N° 24, publicado em 
janeiro de 2016. O documento modifica o número e a finalidade das secretárias, trata do 
remanejamento e extinção das gratificações para cargos de confiança – os chamados D.A.S, 
entre outros.

Aqui no Amazonas a reforma pode representar um novo ataque contra o setor de ciência e 
tecnologia, já massacrado com a extinção da Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado em 
março de 2015 e com o corte no orçamento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas  (FAPEAM).O  assunto  está  sendo  tema  principal  do  Seminário  “Reforma 
Administrativa do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCTI)”, promovido pelo Sindicato dos 
Servidores Públicos Federais no Amazonas (SINDSEP-AM) em parceria com a Associação dos 
Servidores do INPA (ASSINPA), realizado nesta quinta-feira, dia 10, no Auditório da Ciência – 
no INPA da Avenida  André Araújo  com Rua Otávio  Cabral  –  Petrópolis.  O evento  vai  ser 
conduzido pelo Diretor de Assuntos Estratégico da Associação Nacional dos Servidores do MCTI 
(ASCT), Edilson Pedro.
Toda a comunidade do INPA foi convidada a participar, a fim de debater e contribuir com a 
proposta de reestruturação. A idéia é fazer coro com os demais servidores do MCTI de todo o 
país  e  formalizar  documento  para  que  os  servidores  sejam  ouvidos  no  processo  de 
reestruturação. De acordo com a categoria as propostas de cortes na área de C&T reduzem o 
Ministério ao nível de secretaria.
LEIA A MATÉRIA NA INTEGRA:
http://radaramazonico.com.br/comunidade-cientifica-reclama-que-apos-massacre-no-
amazonas-pode-sofrer-novo-ataque-desta-vez-federal/

Sim

Não

Sim Não

http://radaramazonico.com.br/comunidade-cientifica-reclama-que-apos-massacre-no-amazonas-pode-sofrer-novo-ataque-desta-vez-federal/
http://radaramazonico.com.br/comunidade-cientifica-reclama-que-apos-massacre-no-amazonas-pode-sofrer-novo-ataque-desta-vez-federal/


Veículo: Jornal do Commercio Editoria: estilo de vida Pag: C7

Assunto: Busão 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 01/03/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Jornal do Commercio Editoria: Negócio Pag: B7

Assunto: Um software para transporte público 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 01/03/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Jornal do Commerccio Editoria: Estilo de vida Pag: C7

Assunto: Empreender 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 08/02/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Jornal do Commerccio Editoria: negócios Pag: B7

Assunto: Usuários da rede pública de ensino recebem notebooks 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 08/03/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Jornal do Commerccio Editoria: NEGÓCIOS Pag: B1

Assunto: Lideranças discutem gestão de incubadoras 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 10/03/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Jornal do Commerccio Editoria: Negóciois Pag: B2

Assunto: Amazônia e Manaus terão monitoramento exclusivo  
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 11/03/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Jornal do Commerccio Editoria: negócios Pag: B7

Assunto: Sistema para incluir idosos na tecnologia 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 20/02/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Jornal do Commerccio Editoria: Estilo de vida Pag: C5

Assunto: Cotidiano ribeirinho e influência sociocultural  
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 24/02/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Jornal do Commerccio Editoria: Estilo de vida Pag: C7

Assunto: Fapeam recebe conselho britânico e embaixada francesa 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 27/02/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Jornal do Commerccio Editoria: NEGÓCIOS Pag: B7

Assunto: Projeto treina 60 artesão ribeirinhos 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 27/02/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Livres Pensadores Editoria: Pag: 

Assunto: Por dentro de uma super-Terra pela primeira vez na história
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 21/02/2016

Pesquisadores da University College London estudaram, pela primeira vez, uma super-Terra 
com mais detalhes. A super-Terra escolhida foi a 55 Cancri, descoberta em 2004. Utilizando o 
telescópio Hubble, da Nasa, os pesquisadores concluíram que a temperatura do planeta é de 2 
mil graus Celsius, completa uma volta em torno de sua estrela-mãe a cada 18 horas e indícios 
de  cianeto  de  hidrogênio  foram encontrados.  Importância  do  estudo  As  super-Terras  são 
planetas semelhantes ao nosso, mas são maiores. Estuda-las mais afundo significa dar passos 
importantes na corrida para encontrar vida em outros locais do espaço. 2016 tem sido, até 
agora, o ano da reinvenção da astronomia. Alfabetização científica O pesquisador Orleylson 
Cunha fez uma análise sobre o Programa Ciência na Escola (PCE), do Fundo de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM), e concluiu que a alfabetização científica é crucial 
para diversas carreiras acadêmicas. O estudo procurou entender como o PCE impacta a vida 
de vários estudantes do ensino médio  e fundamenta de Manaus. Peixes-bois na natureza Três 
peixes-bois, um mamífero importante da Amazônia, começaram o processo de adaptação a 
natureza  graças  ao  trabalho  do  Instituto  Nacional  de  Pesquisas  da  Amazônia  (INPA).  Os 
animais foram levados para o semi-cativeiro, uma […]
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